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RESUMO 

A pesquisa objetivou avaliar a riqueza florística do estrato regenerante em área de mata 
ciliar no município de Serra Branca, Semiárido paraibano. A área amostral centralizou-
se no riacho Lagoa da Serra (7°30’07.0’’ S e 36°42’14.5’’ W; 516 m de altitude). O 
levantamento florístico foi realizado através de caminhamento exploratório e para a 
análise quantitativa dos indivíduos foram dispostas 50 parcelas 1 X 1 m. A flora do 
estrato regenerante na área ribeirinha foi representada por 19 espécies sendo estas 
distribuídas em 10 famílias e 18 gêneros. As famílias com maior número de espécies e 
gêneros no estrato arbustivo-arbóreo foram Fabaceae, Euphorbiaceae e Cactaceae. A 
maior parte dos gêneros possui apenas uma espécie, ficando apenas um gênero com duas 
espécies. Nas 50 parcelas avaliadas registrou-se um total de 31 indivíduos distribuídos 
em seis espécies, seis gêneros e cinco famílias. Portanto, os dados ofertam importantes 
contribuições para fortalecer estratégias de restauração ecológica de ambientes 
ribeirinhos degradados no Semiárido brasileiro. 

Palavras-chave: Regeneração natural. Riacho intermitente. Semiárido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The research aimed to evaluate the floristic richness of the regenerative stratum in 
riparian area in Serra Branca, Paraiba Semiarid. The sample area centered on the stream 
Lagoa da Serra (7°30’07.0’’ S e 36°42’14.5’’ W; altitude 516 m). The floristic survey 
was conducted through exploratory traversal and for quantitative analysis of individuals 
were distributed 50 parcels 1 x 1 m. The flora of the stratum regenerating the riverside 
area was represented by 19 species and these are distributed in 10 families and 18 
genera. The families with the highest number of species and genera in the shrubs and 
trees stratum were Fabaceae, Euphorbiaceae and Cactaceae. Most genus contains only 
one species, leaving only a genre two species. Evaluated in 50 parcels enrolled a total of 
31 individuals in six species, six genera and five families. Therefore, the data indicate 
significant contributions to strengthen ecological restoration strategies of degraded 
riparian environments in the Brazilian semiarid. 
 

Keywords: Natural regeneration. Intermittent stream. Semiarid. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Embasado na relevância para a sustentabilidade regional, vem se intensificando nos 

últimos anos um crescente interesse em conhecer e proteger as áreas de vegetação ciliar na 

Caatinga, as quais se encontram bastante degradadas e reduzidas a fragmentos cada vez 

menores e isolados. Considerando este cenário observa-se o aumento das iniciativas voltadas 

para a conservação ou recuperação desse valioso patrimônio biológico. Desta forma, 

discussões têm existido e vêm apontando que estudos detalhados sobre a dinâmica e a 

estrutura ecológica dos remanescentes dessas matas são fundamentais para embasar quaisquer 

iniciativas para proteger, enriquecer, recuperar ou reconstituir esse tipo de vegetação 

(LACERDA et al., 2007). 

Alinhada as assertivas dispostas, reconheceu-se que até poucos anos atrás as matas 

ciliares de Caatinga eram consideradas pobres em biodiversidade e só nos últimos anos 

passou-se a estudá-la um pouco mais (LACERDA; BARBOSA, 2006). Entretanto, segundo 

estas autoras, ainda hoje não se têm definido as potencialidades desta vegetação, visto que 

existem espécies que sequer foram descritas e pouco ou quase nada se sabe dos seus aspectos 

ecológicos. Nesse sentido, as plantas nos ambientes ribeirinhos da Caatinga enfrentam e 

superam condições específicas em relação ao solo e clima sendo a definição desses fatores 

importante para ampliar os conhecimentos sobre suas adaptações e manejo.  

Assumindo os elementos dispostos tem-se ratificado a relevância de estudos de 

ecologia vegetal dedicados a se conhecer a flora do estrato regenerante em fragmentos de 

mata ciliar no semiárido paraibano. Os trabalhos viabilizarão, através de inventários e 

monitoramento das comunidades vegetais de matas ciliares no semiárido, a identificação de 

processos, padrões, características estruturais e ainda permitirão definir como a composição 

dessas comunidades variam nos diferentes ecossistemas encontrados nessa região e, ao 

mesmo tempo, aprofundará o conhecimento sobre a ecologia das espécies mais comuns 

compartilhadas pelas áreas de Caatinga, numa perspectiva geográfica.  

Assim definido, tem-se que pesquisas com os temas apresentados são extremamente 

relevantes, pois permitem analisar simultaneamente as mais diversas realidades de uma 

mesma região e ainda interpretar e correlacionar essas realidades para, a partir daí, se ter 

como produto a geração de conhecimentos ecológicos mais complexos e elaborados e não 

apenas parciais e pontuais. Desta forma, esta base de dados sobre a comunidade vegetal em 
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um ecossistema ribeirinho do semiárido é um importante subsídio para a proposição de 

estratégias adequadas de manejo, conservação e recuperação de áreas ciliares degradadas.  

Portanto, o trabalho objetivou avaliar a riqueza florística do estrato regenerante em 

área de mata ciliar degradada no município de Serra Branca, Semiárido paraibano. 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 O Semiárido Brasileiro e suas Riquezas Naturais 

A região Semiárida brasileira abrange 1.135 municípios distribuídos no espaço 

geográfico de nove unidades da Federação: Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, 

Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e o Norte de Minas Gerais, totalizando 980.133,079 km2, 

de extensão territorial, onde reside uma população de 22.598.318 habitantes, representando 

aproximadamente 12% da população brasileira (IBGE, 2010).  

As peculiaridades que definem este ambiente se traduzem pela heterogeneidade das 

condições naturais como o clima, solo, topografia e vegetação. Segundo Mendes (1986), o 

traço mais marcante dessa região é o clima, principalmente pela existência de um regime 

pluviométrico que delimita duas estações bem distintas: uma curta estação chuvosa de 3 a 5 

meses, denominada de inverno e uma longa estação seca, chamada de verão, com duração de 

7 a 9 meses.  

Conforme Sampaio (1995), os solos das regiões áridas e semiáridas apresentam 

geralmente baixos teores de matéria orgânica, sendo a produtividade dependente dos níveis de 

fertilidade natural e da possibilidade de mantê-los através da ciclagem de nutrientes. O 

subsolo do Semiárido é formado em 70% por rochas cristalinas que dificultam a formação de 

mananciais perenes. Segundo Vieira et al. (2002) essa região é coberta por uma vegetação 

xerófila, aberta ou densa, com variações acentuadas na fisionomia e composição florística, 

denominada “caatinga”. 

Um dos principais fatores que predomina nas paisagens do semiárido é a vegetação, 

a Caatinga (no tupi-guarani: Floresta Branca). É o único bioma exclusivamente brasileiro, 

sendo predominante na região semiárida ocupando uma área aproximada de cerca 800.000 

km² sendo o terceiro maior ecossistema brasileiro, representando 70% da região nordeste 

(CASTELLETTI et al., 2003).  

Fazendo transições, com a Mata Atlântica, a Amazônia Maranhense e o Cerrado, a 

Caatinga é um bioma com alta diversidade ambiental, onde se destaca a vegetação xerófila 
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(adaptada a seca) com folhas pequenas com caules suculentos, cactáceas e espécies arbóreas e 

arbustivas caracterizados pela rusticidade, tolerância e adaptação às condições climáticas da 

região (SILVA, 2003). 

Durante muito tempo a caatinga foi descrita na literatura como pobre em endemismo 

e resultante da modificação de outra formação vegetal, estando associada a uma diversidade 

muito baixa de plantas e altamente modificada pelas ações antrópicas. Apesar de estar, 

realmente, bastante alterada, especialmente nas terras mais baixas, a caatinga vem sendo 

destacada nas últimas décadas pela grande variedade de tipos vegetacionais, com elevado 

número de espécies e também fragmentos de remanescentes de vegetação ainda bem 

conservados, que incluem um número expressivo de táxons raros e endêmicos (GIULLIETTI 

et al., 2004). 

O Bioma Caatinga é rico em recursos genéticos, dado a sua alta biodiversidade 

(PESSOA et al., 2008). Porém, se encontra em um processo acelerado de degradação, 

provocado principalmente pelo desmatamento, para ocupação de atividades agrícolas. Devido 

a isso, tem-se observado nos últimos anos uma relevante preocupação com a atual situação 

deste Bioma, especialmente com a redução de seus recursos florestais e consequentemente 

problemas referentes à desertificação. 

Estima-se que cerca de 45,39% do total de área de Caatinga da região nordeste sofreu 

pressão antrópica, apresentando 15% de suas áreas já desertificadas (MMA, 2010). As 

atividades responsáveis pela maior degradação na Caatinga são a extração de lenha, argila e 

gipsita, produção agrícola com manejo inadequado criação extensiva da Bovinocultura e 

ovinocaprinocultura, associada ao corte raso e (PEREIRA; DANTAS; CARVALHO, 2008), 

além da mineração que está presente em alguns municípios (SILVA, 2007).   

Para a manutenção da riqueza e diversidade biológica e física presente no Semiárido, 

se faz necessário à conservação dos recursos naturais da Caatinga, que deverá está associado a 

manejos adequados designados por pesquisas. Entretanto, esta associação tem sido dificultada 

pelo fato deste ecossistema estar qualificado conforme Tabarelli e Silva (2003) como um dos 

menos conhecidos na América do sul do ponto de vista científico. 

 

2.2 Vegetação Ciliar 

As matas ciliares são consideradas áreas de preservação permanente conforme o 

código florestal Brasileiro, Lei n° 12.651/2012, que estabelece faixas de vegetação de acordo 

com a largura dos cursos d’águas. Martins (2004), afirma que Mata ciliar, floresta ripária, 
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mata de galeria, florestas beiradeiras, florestas ripícolas, florestas ribeirinha são os diferentes 

nomes dado a vegetação que se desenvolve ao longo dos cursos d`água representada por 

faixas de vegetação nativa. Entretanto, para Ab’Saber (2000), fitoecologicamente trata-se da 

vegetação florestal às margens de cursos d’água, independente da sua área de ocorrência e de 

sua composição florística.  

A vegetação ciliar é bastante heterogênea na sua composição florística e estrutura 

devido aos diferentes ambientes especialmente quanto à disponibilidade hídrica e nutricional 

(RODRIGUES; NAVE, 2004). Para Lima e Zakia (2000) as matas ciliares exercem a mesma 

função dos cílios de proteger os olhos, tendo em vista que são responsáveis pela proteção dos 

rios e córregos. 

Muller (1998) elenca e discute cinco principais funções das matas Ciliares, ou seja: 

proteção das terras ribeirinhas contra a erosão devido à resistência oferecida pelo emaranhado 

de raízes; proteção de mananciais; anteparo aos detritos carreados pelas enxurradas, 

diminuindo impactos sobre a vida aquática, a navegação e a qualidade da água para consumo 

humano, consumo animal, geração de energia e irrigação; abastecimento do lençol freático, 

devido a suavização e certa contenção do impacto da água da chuva e por último auxilia à 

conservação da vida aquática, evitando alteração na topografia submersa, propiciando algum 

controle da temperatura da água e fornecendo alimentos na forma de flores, frutos e insetos. 

As formações da vegetação ciliar são de extrema importância no que tange aos 

recursos genéticos, florísticos, hídricos e edáficos (SANTOS; SOUSA-SILVA, 1998), 

caracterizada pela execução do destacado papel como corredores de fluxo gênico vegetal e 

animal (MARINHO-FILHO, 2004). Esse tipo vegetacional apresenta marcantes variações na 

composição florística e na estrutura, dependendo das interações que se estabelecem entre o 

ecossistema aquático e o ambiente terrestre adjacente (OLIVEIRA-FILHO, 1994). 

A ausência da mata ciliar é responsável também pelo assoreamento, erosão e 

voçorocas.  Conforme Furtado e Koing (2008), o assoreamento corresponde ao movimento da 

terra para o leito dos cursos d'água, provocando a diminuição do fluxo de água e a 

consequente morte do rio. A erosão é o dano causado na encosta devido ao arrastamento de 

terra ou areia. A intensificação da erosão geram as voçorocas que envolvem enormes 

quantidades de terra deslocada e severos impactos ambientais.   

As principais causas de degradação das matas ciliares são: desmatamentos para 

extensão de áreas cultivadas e urbanas, assim como para a obtenção de madeira; incêndios; 

extração de areia dos rios e os empreendimentos turísticos sem planejamentos adequados 
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(MARTINS, 2004). Essas ações impactantes sobre esses ecossistemas causam, portanto, 

custos ambientais e econômicos bem significativos (LACERDA et al., 2007). 

Conforme Souza e Rodal (2010), as matas ciliares da região Semiárida brasileira 

foram os primeiros locais a sofrer alteração na vegetação por serem áreas preferenciais para o 

cultivo agrícola no período colonial, de forma que até hoje esse recurso natural é explorado 

inadequadamente, substituindo espécies nativas por exóticas como a Algaroba (Prosopis 

juliflora (Sw)).  

A retirada da vegetação ciliar para prática de agricultura de vazante (plantações de 

milho, feijão batata doce, etc. ao longo de rios e riachos devido a maior fertilidade e umidade 

do solo favorecendo o desenvolvimento das cultivares) tem provocado o assoreamento dos 

cursos d`água corrente e reservatórios, favorecendo o arraste de sedimentos (LIMA, 2009).  

Essas atividades teem contribuído largamente para o desequilíbrio ambiental 

afetando a biodiversidade do bioma, principalmente os recursos renováveis da Caatinga já 

sendo possível a observação de perdas irrecuperáveis na diversidade florística e faunística 

(LIMA, 2009; SOUZA; RODAL 2010). 

Diversos trabalhos têm apontado para os altos níveis de degradação das Matas 

ciliares da Caatinga em consequência do uso e manejo inadequado, necessitando assim, de 

estratégias que venham recuperar a sua vegetação (SOUZA, 2008; LIMA, 2009; TROVÃO; 

FREIRE; MELO, 2010;  ALVAREZ; OLIVEIRA; PEREIRA, 2010; LEITE, 2011; SOARES 

et al., 2011; ASSIS, 2012). No Estado da Paraíba, Trovão et al. (2010) e Lacerda et al. (2007) 

desenvolveram estudos voltados ao conhecimento da composição florística em trechos de 

florestas ciliares.  

Considerando os diversos serviços ambientais ofertados e o nível de degradação 

presente nas áreas ciliares da Caatinga, torna-se urgente a implantação de estudos que 

busquem conhecer aspectos como a ecologia e dinâmica das espécies ocorrentes nesses 

ambientes. O conhecimento desses aspectos dá subsidio a proteção, conservação, 

enriquecimento e recuperação desses ambientes. 

 

2.3 Regeneração Natural 

A regeneração natural é definida como o processo de crescimento inicial das plantas, 

a qual depende das condições quantitativas e qualitativas do ambiente, garantindo a 

conservação e preservação de florestas (GAMA et al., 2003).  Através da regeneração natural 

é possível a analise das condições ambientais e solucionar problemas de alterações ambientais 
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naturais ou antrópicos, com o desenvolvimento e crescimento dos indivíduos (SILVA,  et al. 

2007). 

O termo regeneração natural deve ser entendido segundo dois aspectos: o estático e 

dinâmico. O primeiro é relativo ao número de indivíduos jovens de uma população de 

indivíduos abaixo de determinado tamanho e, indivíduos que ainda não atingiram a idade 

reprodutiva. O aspecto dinâmico está relacionado com a renovação dos contingentes de uma 

população (HOSOKAWA, 1984). 

A regeneração natural refere-se ao conjunto de indivíduos de espécies arbóreas em 

estágio inicial de desenvolvimento em uma floresta, abrangendo desde plântulas recém 

emergidas até árvores juvenis (POGGIANI; OLIVEIRA; CUNHA, 1996). Poggiani (1989) 

afirma que o processo evolutivo da vegetação até a formação de uma floresta semelhante a 

primitiva, após o desmatamento parcial ou total de uma área recebe o nome de regeneração 

natural.  

A regeneração natural das espécies florestais compõe a base ecológica para sua 

sobrevivência. Chazdon (2012) afirma que o processo de sucessão segue uma progressão de 

estágios durante os quais as florestas apresentam um enriquecimento gradual de espécies e um 

aumento em complexidade estrutural e funcional. Conforme Sartori et al. (2002), essa 

dinâmica é influenciada  pelas características fenológicas das espécies nativas, condições 

microclimáticas e edáficas e a localização das fontes de propágulos. 

O processo regenerativo das florestas é dependente de mecanismos como: chuva de 

sementes, banco de sementes e do banco de plântulas e brotações. Conforme Avila (2010) 

estes mecanismos promovem a entrada e o estabelecimento de novos indivíduos e espécies em 

uma floresta. Esse estabelecimento depende dos fatores, bióticos e abióticos (SANTOS, 

2013). 

Estudos sobre a regeneração são considerados fundamentais para o entendimento da 

dinâmica das florestas. Para autores como Barbosa (2008) os processos que definem 

regeneração são muito importantes para a compreensão da organização e manutenção natural 

de um ecossistema por sua influencia na composição, estrutura e dinâmica. Nesse contexto 

Yared (1996) afirma que o surgimento e estabilidade da mesma dependem de fatores 

relacionados com a dispersão de sementes, umidade do ar e do solo, temperatura, luz.  

Guariguata e Dupuy (1997) demonstraram que a velocidade de regeneração da 

floresta tropical depende da intensidade da perturbação sofrida. Para a efetuação deste 

processo Martins et al. (1989) afirmam que é necessário que o processo de sucessão comece 

pela sequência de comunidade vegetal, animais e microrganismos que sucessivamente vão 
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ocupando uma área ao longo do tempo. Conforme Campello (1998), esse processo só ocorre 

se os componentes naturais que atuam na sucessão e que respondem às perturbações do meio 

como as fontes de propágulos, os agentes de dispersão, as condições microclimáticas e o 

substrato para o estabelecimento dos ingressos vegetativos estiverem presentes.  

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 Área de estudo 

A pesquisa foi desenvolvida no Cariri paraibano, localizado este na franja ocidental do 

planalto da Borborema e mais particularmente na porção central, referente ao estado da Paraíba 

(MOREIRA, 1988). Composto, por 29 municípios, o Cariri (que é dividido em duas 

microrregiões: Cariri Ocidental e Cariri Oriental) ocupa uma área de 11.233 km2 e possui uma 

população de 173.323 habitantes (IBGE, 2010), apresentando uma densidade demográfica de 

15,65 habitantes por Km2. Na região caririzeira, o trabalho foi executado especificamente no 

município de Serra Branca (Figura 1), pertencente à microrregião do Cariri Ocidental. 

 

Figura 1 - Localização do Município de Serra Branca, Cariri paraibano 

 

Fonte: Adaptado de Lacerda (2007) 
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Este local foi definido por pertencer à região do Semiárido paraibano, cujas matas 

ciliares encontram-se muito degradadas. Além disso, considerou-se ainda para a seleção a 

escassez de estudos desenvolvidos desta natureza na região. Assim, o município apresenta 

limites com os municípios São João do Cariri, Parari, São José dos Cordeiros, Sumé, Congo e 

Coxixola. Abrangendo uma área de 704,6 km². A sede do município tem altitude média de 493 

m e apresenta coordenadas 07°29’00” de latitude sul e 36°39’54” de longitude oeste (CPRM, 

2005).  

O sistema ecológico selecionado, mata ciliar do riacho Lagoa da Serra (Figura 2), 

encontra-se bastante degradado e se localiza, dentro dos limites municipais, entre as 

coordenadas geográficas 7°30’04.32’’ S e 36°42’13.12’’ W, com 511 m de altitude e possuindo 

20 metros de largura média. 

 

Figura 2 – Imagens da mata ciliar do riacho Lagoa da Serra, no município de Serra Branca, Semiárido paraibano 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do Próprio Autor 

 

Na referida área foram definidos seis trechos diferenciados, nos quais, em julho de 

2014, foram implantadas, na faixa ciliar ao longo do riacho (460,67 m), estratégias de 

restauração ecológicas (Figura 3).  

Para cada Trecho estudado têm-se as seguintes definições: Trecho 01 (estratégia de 

restauração ecológica com plantio de mudas – sistema de quincôncio e com espaçamento de 10 

metros na linha e 10 metros entre linhas); Trecho 02 (estratégia de restauração ecológica com 

plantio adensado de mudas – sistema de quincôncio e com espaçamento de 10 metros na linha e 

10 metros entre linhas, sendo colocada ainda uma muda no centro da linha); Trecho 03 

(estratégia de restauração ecológica através da regeneração natural); Trecho 04 (estratégia de 

restauração ecológica através da regeneração natural associada à implantação de poleiros 

artificiais); Trecho 05 (estratégia de restauração ecológica com semeadura direta - sistema de 

quincôncio e com espaçamento de 10 metros na linha e 10 metros entre linhas); Trecho 06 

(estratégia de restauração ecológica com plantio a lanço). Cada Trecho tem uma área de 0,5 ha. 
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Considerando dados do histórico de uso e ocupação tem-se que estas áreas foram 

bastante utilizadas para atividades agrícolas e pastejo de animais. A partir de 2013 cessaram 

estas atividades ao longo das margens do riacho. 
 

Figura 3 – Imagens dos trechos trabalhados no riacho Lagoa da Serra, município de Serra Branca, Semiárido 
paraibano 
 

 
Fonte: Adaptado Google earth 

 

3.2  Coleta e análise dos dados 

As atividades foram apoiadas na análise de cartas e mapas da vegetação e excursões 

exploratórias. A escolha deste tipo de levantamento se apoia na base teórica que o define 

como aquele que permite efetuar comparações relativamente simples e eficientes entre áreas 

(VAN DEN BERG e OLIVEIRA-FILHO, 2000). 

Assim, para a definição do perfil florístico do banco de jovens foi analisado 

inicialmente através de caminhadas exploratórias nos seis trechos onde foram implantadas as 

estratégias de restauração ecológicas na área ciliar do riacho Lagoa da Serra. Especificamente 

para a expressão quantitativa das espécies, selecionou-se os Trecho 01 e 02 onde foram 

distribuídas 100 parcelas contíguas de 10 X 10 m e destas 50 foram selecionadas, de forma 

alternada, para implantação, em cada uma, de sub-parcela de 1 X 1 m. 
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Todos os indivíduos jovens lenhosos presentes nestas sub-parcelas, com altura ≥ 0,05 

m e DNS < 3 cm, foram etiquetados, numerados e identificados pelo nome científico e 

anotou-se todas as informações observadas em campo.  

A identificação e/ou confirmação dos exemplares se processou através de consultas a 

especialistas e por meio de morfologia comparada, usando bibliografia especializada. As 

espécies foram organizadas por família no sistema APG III (2009), incluindo-se informação 

sobre o hábito. A grafia da autoria das espécies e suas respectivas abreviações foram 

verificadas através de Brummitt e Powell (1992). Os nomes populares foram adotados de 

acordo com o conhecimento local. 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na área ciliar do riacho Lagoa da Serra foram registradas 19 espécies (Tabela 1), 

sendo estas distribuídas em 10 famílias e 18 gêneros. O componente predominante foi o 

arbóreo onde ocorreram 15 espécies. O Trecho 4 despontou com o maior número de espécies. 
 

Tabela 1 - Lista das famílias e espécies registradas no levantamento florístico realizado na área ciliar do riacho 
Lagoa da Serra, Serra Branca - PB. Hab. = Hábito 
Família 
Espécies 

 
Nome Popular

 
Hab. 

Trecho 
       01 

Trecho 
       02 

Trecho 
       03 

Trecho 
       04 

Trecho 
       05 

Trecho 
       06 

1. ANACARDIACEAE         
1. Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira Arv 0 0 0 0 1 0 

2. APOCYNACEAE         
2. Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro Arv 1 0 0 0 0 0 

3. ASCLEPIADACEAE         
3. Calotropis procera (Aiton) W.T.Aiton Flor-de-seda Arv 0 0 0 1 0 0 

4. BRASSICACEAE         
4. Capparis flexuosa (L.) L. Feijão bravo Arv 1 1 1 1 1 0 

5. CACTACEAE         
5. Cereus jamacaru DC. Mandacaru Arv 1 1 0 1 1 1 
6. Pilosocereus gounellei (Weber) Byles & 

Rowlwy 
Xique-xique  Arb 1 1 1 1 0 0 

6. CELASTRACEAE         
7. Maytenus rigida Mart. Bonome Arv 1 0 0 0 0 0 

7. EUPHORBIACEAE         
8. Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro Arb 0 0 1 1 0 0 
9. Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pinhão Arb 1 1 1 1 1 1 
10. Manihot catingae Ule Maniçoba Arv 0 0 0 1 0 0 

8. FABACEAE          
8.1 FABACEAE subfam. 
CAESALPINIOIDEAE 

        

11. Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. Mororó Arb 0 0 0 0 0 1 
12. Libidibia ferrea (Mart. Ex Tul.) L.P. 

Queiroz 
Pau ferro Arv 0 1 0 0 0 0 

13. Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. 
Queiroz 

Catingueira Arv 1 0 0 1 0 0 

 
Continua... 
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Continuação 
Família 
Espécies 

 
Nome Popular

 
Hab. 

Trecho 
       01 

Trecho 
       02 

Trecho 
       03 

Trecho 
       04 

Trecho 
       05 

Trecho 
       06 

8.2 FABACEAE subfam. MIMOSOIDEAE         
14. Mimosa ophthalmocentra Mart. ex 

Benth. 

Jurema de imbira Arv 0 1 1 1 1 1 

15. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema preta Arv 0 0 0 1 0 0 
16. Piptadenia stipulacea (Benth.) 

Ducke 
Jurema branca Arv 0 0 0 0 0 1 

17. Prosopis juliflora (Sw) DC. Algaroba Arv 1 1 1 1 1 1 
9. RHAMNACEAE         

18. Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro Arv 1 1 0 1 0 0 
10. SAPOTACEAE         

19. Sideroxylon obtusifolium (Roemer & 
Schultes) T. D. Penn. 

Quixabeira Arv 1 0 0 0 1 0 

Total 10 08 06 12 06 06 
 

Trecho 01 (estratégia de restauração ecológica com plantio de mudas – sistema de quincôncio e com 
espaçamento de 10 metros na linha e 10 metros entre linhas); Trecho 02 (estratégia de restauração ecológica com 
plantio adensado de mudas – sistema de quincôncio e com espaçamento de 10 metros na linha e 10 metros entre 
linhas, sendo colocada ainda uma muda no centro da linha); Trecho 03 (estratégia de restauração ecológica 
através da regeneração natural); Trecho 04 (estratégia de restauração ecológica através da regeneração natural 
associada à implantação de poleiros artificiais); Trecho 05 (estratégia de restauração ecológica com semeadura 
direta - sistema de quincôncio e com espaçamento de 10 metros na linha e 10 metros entre linhas); Trecho 06 
(estratégia de restauração ecológica com plantio a lanço). 

 

O total de espécies registrado encontra-se distante dos encontrados por Barbosa (2008) 

que registrou 36 e 39 espécies em dois inventários do estrato regenerante no riacho do Cazuzinha 

no Cariri paraibano. 

M. urundeuva, A. pyrifolium, C. procera, M. catingae, M. tenuiflora, P. stipulacea e 

M. rigida foram exclusivas, ou seja, cada um acorreu em apenas um trecho, evidenciando uma 

certa limitação de sua distribuição no ambiente estudado. 

Embora cada espécie tenha sua própria e única distribuição, padrões repetitivos são 

comuns. Algumas destas distribuições refletem conexões e climas passados, outras indicam 

limites impostos pelo presente ambiente (BROWN; GIBSON, 1983). Conforme Good (1974), 

vários fatores contribuem para a distribuição das plantas, dentre os quais se destacam a 

dispersão à longa distância; redução de áreas inicialmente amplas e contínuas, sendo as 

disjunções relictos de uma distribuição anterior. 

Das espécies registradas, observou-se C. procera e P. juliflora como espécies 

exóticas e colonizadoras de ambientes antropizados, caracterizadas por rápido 

estabelecimento e formações densas (CEPAN, 2009). 

Conforme Souto (2008) a rápida e densa colonização das espécies acima citadas 

fazem com que elas seja considerada como invasoras, frequentemente dominante em áreas 
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abandonadas e/ou degradadas física e quimicamente, assumindo um papel de planta 

indicadora desse tipo de perturbação. 

As famílias com maior número de espécies e gêneros no estrato arbustivo-arbóreo 

foram Fabaceae com sete espécies e seis gêneros, Euphorbiaceae com três espécies e três 

gêneros e Cactaceae com duas espécies e dois gêneros (Figuras 4 e 5). Além disso, têm-se que 

as duas primeiras famílias estão relacionadas entre as oito famílias mais ricas registradas em 

trabalhos realizados em florestas ciliares do Brasil extra-amazônico (RODRIGUES e NAVE, 

2004). 
 

 

Figura 4 - Distribuição do número total de espécies do estrato regenerante amostradas por família para área ciliar 
do riacho Lagoa da Serra, Serra Branca – PB 
 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Figura 5 - Distribuição do número total de gêneros do estrato regenerante amostrados por família para área ciliar 
do riacho Lagoa da Serra, Serra Branca – PB 
 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Fabaceae, Euphorbiaceae e Cactaceae também foram as famílias mais representativas 

em trabalho realizado por Barbosa et al. (2007) em São João do Cariri no Estado da Paraíba. 

Relacionado a Cactaceae estes autores afirmam que as espécies desta família são 

tradicionalmente associadas a fisionomia da caatinga e são bem representados na região, com 

até 10 espécies. 

A maior parte dos gêneros (17) possui apenas uma espécie, ficando apenas um 

gênero com duas espécies. Estes dados apontam para uma tendência na vegetação ribeirinha 

estudada, a exemplo do que ocorre na Caatinga, em apresentar baixa diversidade dentro dos 

táxons. Especificamente para a Caatinga, este fato é também destacado nos trabalhos de 

Ferreira (1988), Rodal (1992) e Araújo et al. (1995). 

Nas 50 parcelas avaliadas no período de março a julho de 2015 registrou-se um total 

de 31 indivíduos distribuídos em seis espécies, seis gêneros e cinco famílias (Tabela 2) 
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Tabela 2 - Lista das famílias, espécies e número de indivíduos do estrato regenerante registrados em cinco 
monitoramentos mensais nas 50 parcelas de 1 x 1 m implantadas na área ciliar do riacho Lagoa da Serra, Serra 
Branca - PB. Hab. = Hábito 
 

Família 
Espécies 

Nome Popular Hab.        Total 

1. BRASSICACEAE    
1. Capparis flexuosa (L.) L. Feijão bravo Arv       2 

2. CACTACEAE    
2. Cereus jamacaru DC. Mandacaru Arv       2 

3. EUPHORBIACEAE    
3. Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pinhão Arb       1 

4. FABACEAE    
4.1 FABACEAE subfam. MIMOSOIDEAE    

4. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema preta Arv       2 
5. Prosopis juliflora (Sw) DC. Algaroba Arv     23 

5. RHAMNACEAE    
6. Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro Arv      1 

Total    31 
 

Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Para Padilla e Pugnare (2012), a regeneração natural nos ambientes Semiáridos 

geralmente é lenta, pois depende principalmente da precipitação, da dispersão das 

sementes, da existência de um banco de sementes viáveis no solo e da rebrota de tocos e 

raízes. 

A espécie P. juliflora despontou com a maior quantidade de indivíduos, 

representando 74,19% do total registrado indicando o fator de dominância no ambiente 

trabalhado. Pegado et al. (2006) estudando os impactos causados pela invasão desta espécie 

sobre a composição e o estrato arbustivo-arbóreo da caatinga, concluíram que a mesma 

empobreceu tanto a caatinga arbórea de várzea quanto a caatinga arbóreo-arbustiva de 

encosta. 

Com base na regeneração natural de espécies da caatinga em áreas degradadas por 

mineração e invadidas por P. juliflora em Jaguarari, Bahia, verifica-se que esta espécie é uma 

invasora em potencial por apresentar densidade muito elevada de regeneração (3942 

indivíduos/ha) em relação às nativas, cuja soma não ultrapassou 700 indivíduos/ha (Lima et 

al., 2002). 

 Densidades muito elevadas de regeneração de P. juliflora em relação às espécies 

nativas foram observadas na Paraíba com a formação de densos maciços populacionais, 

reduzindo a composição florística e a diversidade, diminuindo o número de indivíduos e 

provocando mudanças na estrutura da vegetação (Pegado et al., 2006). O impacto de P. 

juliflora sobre a diversidade e a composição florística do estrato herbáceo da caatinga na 
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Paraíba, aponta que áreas invadidas por essa espécie apresentaram menores riquezas e 

diversidades florística que áreas sem invasão (VILAR, 2006). 

 As demais espécies obtiveram totais de um ou dois indivíduos, sendo o hábito arbóreo 

composto por cinco espécies e o arbustivo por apenas uma espécie. Todas as espécies 

emergidas nas parcelas da regeneração natural foram registradas no caminhamento 

exploratório dos seis trechos. Entretanto, 68,42% das espécies do referido caminhamento não 

foram registradas nas parcelas. Estes dados podem estar relacionados aos microambientes que 

ocorrem ao longo da área, os quais facilitam a sobrevivência das espécies, tendo em vista que 

as parcelas de monitoramento do estrato regenerante encontram-se localizadas nos pontos 

mais abertos. 

Os dados apontados evidenciam que a área foi fortemente antropizada, sendo 

possível observar ainda, poucos indivíduos de espécies indicadoras de ambientes ciliares 

mais equilibrados, como S. obtusifolium, M. urundeuva, L. ferrea, M. rigida, que também 

foram registrados por Lacerda et al. (2010) e Barbosa (2008) na Fazenda Almas e por 

Gomes et al. (2012) no Riacho da Umburana, todos com ocorrência no Cariri Ocidental da 

Paraíba. 
 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

De modo geral, considerando a relevância da vegetação ribeirinha nas áreas de 

Caatinga e elevada degradação presente nestes ambientes, decorrente dos impactos da ação 

humana, fica ratificado que a regeneração natural da área ciliar em ambientes antropizados 

são afetados pela invasão e dominância de P. juliflora, considerada como invasora no 

Semiárido brasileiro. 

Aliada a crescente preocupação com o entendimento das funções ecológicas 

desempenhado pelas matas ciliares, fica ratificada a necessidade de iniciativas voltadas para 

compreender os processos que definem a dinâmica da regeneração natural e intervenções em 

áreas antropizadas de forma a assegurar a regeneração natural dos ecossistemas ciliares de 

Caatinga no Semiárido. 
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